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A ARTE DE FORMAR CARACTERES

A prátic a e as pesquisas realizadas por psic ólogos demonstram a   nec essidade de se repensar a questão da
educaç ão dos filhos.

Depois que as experiênc ias provaram que o método do autoritarismo,  aplic ado por nossos pais, estava ultrapassado
e de c erta forma inefic iente, optou- se por outro método menos efic az e até danoso: o da "liberdade sem
responsabilidade".

Considerada por alguns psic ólogos c omo prejudic ial ao desenvolvimento  sadio da c rianç a, a palavra "não" foi banida
do vocabulário de muitos pais, que hoje amargam profundamente a total falta de c ontrole sobre a prole.

Sem examinar a questão c om mais c uidado, os pais modernos ac eitaram a   filosofia do "tudo pode", não levando em
conta a nec essidade de se  estabelec er limites para que haja harmonia dentro do lar.

Depois de perder o c ontrole da situaç ão, muitos apelaram para outro  método desastroso: o da barganha.

Impotentes diante da teimosia dos filhos, c riados sem as normas básic as   de disc iplina, os pais se perdem nos
labirintos das "c ompensaç ões", em que  tudo é negoc iado.

Se é hora de ir para a c ama e o filho não obedece, a mãe logo lança mão   de algum motivo para a "negoc iata": "se
você for dormir a mamãe deixa você  jogar aquela fita de "game" violenta, que você tanto gosta".

Nesse c aso bastaria que a mãe, c onsc iente da sua missão de educ adora,   tomasse seu filhos pela mão e o
conduzisse c om carinho e firmeza para a  c ama.

Ou, ainda, se é hora do banho e o "anjinho" faz c orpo mole, a mãe logo   faz outro "trato", esquec endo- se de que
quando mais se negoc ia c om a  c riança, mais ela exigirá para cumprir sua obrigação.

Alguns psic ólogos defendem a volta do autoritarismo na educação dos  filhos, mas isso já fic ou provado que não dá
bons resultados. Seria  "domestic aç ão" ao invés de educ aç ão.

Considerando- se que a educ aç ão, é a arte de formar c arac teres, temos de   c onvir que a barganha somente servirá
para "deformar" os c arac teres dos

nossos educ andos.

Ademais, se levarmos em c onta que nossos filhos são espíritos enc arnados   que vêm do espaç o para progredir,
trazendo em si mesmos as experiênc ias de   outras existênc ias, boas ou não, entenderemos que a grande missão
dos  pais é c onhecer- lhes a intimidade a ajudá- los a c aminhar para Deus.

Nossos filhos são seres inteligentes, que não ac eitam somente um "não"  c omo resposta. Eles merec em e prec isam
de uma explic aç ão c oerente. Não  falamos de justific ativas, mas de diálogo.

Se existe um horário para dormir, se é prec iso tomar banho, se não  podemos c omprar este ou aquele brinquedo, a
c riança tem o direito de saber  porque.

Dizendo, por exemplo, que não c ompramos o brinquedo que ela tanto queria   porque o orç amento não c omporta, ela
entenderá, ao passo que se   dissermos um "não" somente, ela f ic ará revoltada, pensando que não c ompramos por
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má vontade.

Tudo isso requer muito investimento, que não quer dizer "perda de  tempo", c omo muitos pais afirmam. Investimento
de tempo, pac iênc ia, afeto e c arinho.

A tarefa não é tão difíc il e c ertamente é mais efic az.

***

Santo Agostinho fez a seguinte advertênc ia em o Evangelho Segundo o  Espirit ismo: "lembrai- vos de que a c ada pai
e a c ada mãe perguntará  Deus:que fizestes do filho c onfiado à vossa guarda?

Se por c ulpa vossa ele se c onservou atrasado, tereis c omo c astigo vê- lo  entre os espíritos sofredores, quando de
vós dependia que fosse ditoso."

Pensemos nisso!
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